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Apresentação

As verminoses nas aves são ditas como problemas antigos, mas que ainda 
causam prejuízos no desempenho produtivo das aves, em seus mais diver-
sos sistemas de criação. Em geral, as helmintoses apresentam uma preva-
lência em torno de 63% nos planteis de aves brasileiras, sendo os sistemas 
semi-intesivo, extensivo ou de quintal os mais acometidos.

Os avicultores tem relatado muitas dificuldades para o controle das vermino-
ses, reportando aspectos de baixa eficiência dos tratamentos com anti-hel-
mínticos além das dificuldades para atendimento de prazos de carência.

Este documento tem por objetivo ajudar a identificar, controlar e prevenir a 
ocorrência de parasitoses nos aviários brasileiros. Os autores ainda reforçam 
a importância da implementação de protocolos regulares de vermifugação 
nos lotes, além de reforçar medidas de biosseguridade, visando a quebra do 
ciclo desses parasitos.

O documento aborda ainda informações dos níveis máximos dos principais 
anti-helmínticos permitidos na ração para não haver ocorrência de resíduos 
destes produtos acima dos limites máximos de resíduos estabelecidos e 
autorizados pelo Mapa, em tecidos de aves e ovos. Informações do último 
monitoramento do Mapa com as violações quanto aos limites máximos de 
resíduos em aves e ovos são reportados.

Desejamos uma ótima leitura! 

Everton Luis Krabbe
Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves
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Introdução

A avicultura está dentre as cadeias mais produtivas do agronegócio e alcançou 
esse enorme sucesso graças às adequações feitas nos diversos segmentos 
que a compõe. A produtividade de uma granja está intimamente ligada aos 
avanços tecnológicos e aplicação de medidas efetivas de biosseguridade.

Na maioria das vezes, durante a elaboração de um programa de biossegu-
ridade, as endoparasitoses são deixadas em segundo plano, principalmen-
te para animais de ciclo curto como os frangos de corte. Contudo, práticas 
de monitoramento, prevenção e tratamento são indispensáveis, visto que os 
adultos e as formas imaturas de helmintos interferem direta e/ou indiretamen-
te na saúde e desempenho das aves (Berchieri Júnior et al., 2009). 

Já nas galinhas poedeiras, essa patologia assume um papel importante, uma 
vez que estas apresentam tempo de vida superior ao período pré-patente dos 
helmintos (Berchieri Júnior; Macari, 2000).

O que é helmintose? 

Trata-se de um tipo de endoparasitose, onde os vermes se instalam no trato 
digestivo inferior (porção final do intestino) de seus hospedeiros. Os sinais 
clínicos sugestivos das parasitoses intestinais evidenciam fraqueza, anemia, 
perda de apetite, diarreia e emagrecimento (Gomes et al., 2009). Os danos 
causados irão depender da patogenicidade do agente, da intensidade da in-
fecção e do status imunológico das aves (Menezes, 1999; Carneiro, 2001 
apud Gomes et al., 2009). 

No caso de galinhas poedeiras, a presença de vermes pode refletir negativa-
mente na produção e qualidade dos ovos. Berchieri Júnior e Macari (2000) 
apontam que a queda na produção de ovos coincide com o aumento do nú-
mero de insetos nas granjas, sendo estes hospedeiros intermediários de de-
terminados parasitos intestinais.
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Ocorrência de vermes

A ocorrência das helmintoses dependerá, em grande parte, de fatores geo-
gráficos (válido para espécies que utilizam o solo para realizar a etapa in-
termediária em seu desenvolvimento, e através deste, encontram condições 
favoráveis para realizar tal feito) e condições climáticas (ex.: clima quente) da 
região. Essas duas condições influenciam diretamente o ciclo biológico dos 
parasitos (Valadão, 2018).

Diante desse entendimento, as infecções por helmintos são quase que ine-
vitáveis em sistemas que utilizam piquete de pastoreio (Figura 1). O acesso 
ao ambiente externo proporciona às aves contato com os ovos de parasitos e 
até mesmo com hospedeiros intermediários.

Um estudo de Valadão (2018) com Gallus gallus domesticus criados em sis-
tema extensivo revelou que 83,77% dos intestinos avaliados apresentavam 
infecção por pelo menos um helminto. Ainda, a elevada ocorrência de helmin-
toses gastrintestinais associada à presença de infestações mistas observa-
das foram atribuídas às condições ambientais e ao manejo.

Aves criadas no sistema free-range são frequentemente acometidas doenças 
relacionadas aos helmintos, assim como as silvestres. Por outro lado, as aves 
confinadas apresentam baixa probabilidade de acometimento semelhante.

 
Figura 1. (A) Galinhas poedeiras criadas em sistema cage-free, em que a área interna 
conta com poleiro e ninhos de madeira. (B) Piquetes externos.
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Principais helmintos das aves

Os vermes habitualmente encontrados nas aves domésticas pertencem às 
classes cestoda, nematoda e trematoda (Berchieri Júnior et al., 2009). Na 
Figura 2A é possível visualizar nitidamente as proglótides do cestódeo, e na 
Figura 2B, o formato tubular do nematoda.

 
Figura 2. Observação via necropsia de infecção intestinal por helmintos da classe 
cestoda, onde são visíveis suas proglótides (A) e nematoda (B).
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Os cestoides são achatados dorso-ventralmente, com formato de fita, seg-
mentados e variam de tamanho entre microscópico a alguns centímetros. O 
ciclo biológico é indireto através de hospedeiros intermediários (HI), muitas 
vezes associado às falhas de manejo, limpeza, desinfecção e nutrição. Já a 
alimentação  ocorre por meio da absorção do conteúdo intestinal do hospe-
deiro (Berchieri Júnior; Macari, 2000; Back, 2002).

Os nematoides, vermes cilíndricos (Figura 3), são considerados mais pato-
gênicos que a classe anterior, gerando grandes perdas econômicas para a 
indústria avícola. 
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Figura 3. Exemplares de helmintos da classe nematoda.
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Durante o ciclo evolutivo, os nematoides passam por quatro mudas e cinco 
estágios larvais (L1, L2, L3, L4 e L5), representados na Figura 4, em que é 
possível verificar as fases de desenvolvimento do ovo: célula única, mórula e 
embrião vermiforme.

Fonte: adaptado de Bowman (2014).

Figura 4. Ciclo evolutivo dos nematoides.
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O ciclo de vida desses parasitos pode incluir a participação de hospedeiros 
intermediários (insetos e minhocas) ou não, chamados respectivamente de 
ciclo indireto e direto. A infecção direta das aves ocorrerá pela larva em es-
tágio 3, tanto por penetração ativa na pele quanto pela ingestão de ovos que 
contenham a larva. Já no ciclo indireto, as duas primeiras mudas ocorrem no 
hospedeiro intermediário, e o hospedeiro definitivo só será infectado após a 
ingestão de insetos e minhocas, ou por inoculação da L3 através de inseto 
hematófago (Urquhart et al., 1998; Taylor et al., 2016; Bowman, 2014 apud 
Melo, 2019).

No Brasil, já foram identificados 17 gêneros diferentes de nematoides em ga-
linhas domésticas (Vicente et al., 1995). Os gêneros Acaridia galli, Heterakis 
gallinarum e protozoários do gênero Eimeria sp. são os mais prevalentes em 
aves (Quadros et al., 2015). Esses agentes podem causar lesões em nível in-
testinal, influenciando na digestibilidade das rações e absorção de nutrientes, 
o que acaba por afetar o desempenho das aves.

Como identificar a presença 
de vermes nas aves?

A primeira ação pode consistir na observação das fezes, já que a maioria 
dos vermes é facilmente visualizada a olho nu. Havendo suspeita, deve-se 
contatar o médico veterinário responsável pela granja para que sejam reali-
zados métodos diagnósticos cabíveis. A despigmentação da crista e barbela 
das aves também pode ser um grande indicativo da ocorrência de vermes no 
lote (Figura 5).

Os exames utilizados no diagnóstico de endoparasitos são essenciais para 
avaliar a carga parasitária individual ou de lotes de aves domésticas. Métodos 
corretos de coleta das amostras, conservação, armazenamento e transporte 
ao laboratório tornam-se indispensáveis para um diagnóstico efetivo (Snak et 
al., 2014).

Usualmente, o diagnóstico de endoparasitos da classe nematódea é feito 
através de métodos de pesquisa de ovos nas fezes (como por exemplo, o 
método de flutuação). Na classe cestoda, em sua maioria, a confirmação é 
através da necropsia, onde serão avaliados os segmentos intestinais (Rennó 
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et al., 2008). Porém, nas aves de produção industrial, o diagnóstico se torna 
mais viável, ou até mesmo mais preciso, por meio de necropsia (Rennó et 
al., 2008).

Como prevenir?

A maneira mais eficaz de prevenção da ocorrência de helmintoses nas gran-
jas é através da adoção de medidas simples de biosseguridade, como evitar 
a alta densidade de animais, manter os piquetes externos limpos, higienizar 
ninhos, controlar a população de insetos, tratar corretamente a cama de aviá-
rio ao final de cada ciclo, realizar quarentena de aves novas e usar medica-
mentos alopáticos ou homeopáticos de forma estratégica.

Tratamento das verminoses

Segundo o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal 
(Sindan, 2020), dentre as diversas classes de produtos utilizados na avicul-
tura, os antiparasitários estão em primeiro lugar (27%), seguidos de produtos 
biológicos (24%), antimicrobianos (14%), suplementos e aditivos (13%), tera-
pêuticos (12%) e outros (8%). A maioria destes medicamentos é administrada 

Figura 5. Poedeira com despigmentação de crista e barbela.
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como aditivos na ração ou na água de beber dos animais (Machinski Junior 
et al., 2005). Existe uma série de produtos de uso veterinário aplicados na 
avicultura de corte e postura, bem como na suinocultura, entre outras cadeias 
de produção animal, que são classificados de acordo com seu mecanismo de 
ação (antiparasitários, anticoccidianos, antimicrobianos, entre outros). Neste 
comunicado, o enfoque será em anti-helmínticos.

Os antiparasitários estão divididos em dois grandes grupos: os anti-helmínti-
cos e os antiprotozoários. O uso inadequado de antiparasitários e outros pro-
dutos de uso veterinário na pecuária pode acarretar a presença de resíduos 
destes produtos nos alimentos provenientes dos animais tratados e ainda 
levar ao desenvolvimento de resistência parasitária, causando redução da 
eficácia desses produtos e risco para a saúde pública (Silva, 2015).

Nos animais, as parasitoses causam retardo no crescimento, além de pro-
blemas digestórios, o que afeta a produtividade e gera perda econômica ao 
produtor (Silva, 2015). Para tratar as infecções parasitárias em animais desti-
nados à produção de alimentos, o uso de anti-helmínticos é indicado por mé-
dicos-veterinários. Os mais utilizados na pecuária são os benzimidazois, as 
avermectinas e os organofosforados, que atuam no peristaltismo, expulsando 
o helminto (Pacheco-Silva et al., 2014; Silva, 2015).

Em geral, os resíduos de anti-helmínticos nos alimentos não representam 
qualquer risco para a saúde humana, desde que os medicamentos sejam 
administrados de forma adequada e na dose recomendada, respeitando os 
tempos de retirada especificados (Rodríguez-Gonzalo et al., 2017).

No Brasil, a competência para estabelecer a ingestão diária de alimentos 
(IDA) e o limite máximo de resíduos (LMR) de medicamentos veterinários em 
alimentos é da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), enquanto 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) compete o 
registro dos produtos veterinários e a sua fiscalização (Anvisa, 2018).

A Tabela 1 traz informações dos níveis máximos dos principais anti-helmín-
ticos permitidos na ração para não haver ocorrência de resíduos acima dos 
limites máximos de resíduos (LMR) estabelecidos e autorizados pelo Mapa, 
além dos possíveis riscos associados a essas substâncias. Quando os resul-
tados de um monitoramento apontam valores de resíduos abaixo do LMR, o 
alimento (carne, ovo etc.) é considerado seguro para o consumidor.
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O Mapa coleta e monitora anualmente, pelo Plano Nacional de Controle de 
Resíduos e Contaminantes, centenas de amostras oriundas de estabeleci-
mentos SIF. Conforme a Tabela 2, no último monitoramento realizado pelo 
Mapa não foram encontrados resíduos de anti-helmínticos em ovos e carne 
de aves (Brasil, 2022b).

Tabela 2. Resultados não-conformes detectados no âmbito do PNCRC 2021 (BRA-
SIL, 2022b).

Espécie Substância 
violada

Tecido 
analisado

LMR         
(µg/kg)

Nº de amostras 
analisadas /          

Nº de violações

Concentração 
nas amostras 

violadas

Aves de 
corte

Nicarbazina¹ Carne 200 593 / 1 (0,17%) 434,20

Trimetoprim Carne 50 1189 / 1 0,08%) 107,35

Ovos

Diflubenzuron Ovos 50 47/1 (2,13%) 137,56

Robenidina Ovos 10 308/1 (0,32%) 14,95

Trimetopim Ovos 10 308/1 (0,32%) 11,67

Enrofloxacina Ovos 10 308/1 (0,32%) 57,26

1 Em 2022, o Brasil passou a seguir a União Europeia, que permite 4000 µg/kg para peito de frango e 15.000 

µg/kg para fígado (Brasil, 2022a).

Em aves de corte (Tabela 2), foram encontradas violações quanto ao anticoc-
cidiano nicarbazina e trimetoprim (antibiótico usado para prevenir um amplo 
espectro de bactérias, incluindo Salmonella e E. coli) na carne de frango, em 
quantidades superiores aos LMR de 200 e 50 µg/kg, respectivamente. No 
entanto, a partir de fevereiro de 2022, a legislação brasileira para nicarbazina 
flexibilizou os limites, seguindo os valores estabelecidos pela União Europeia. 
Portanto, a amostra não conforme, segundo o PNCRC 2021, demonstrada na 
Tabela 2, seria adequada agora (Brasil, 2022a).

Em recente trabalho conduzido na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, cujo objetivo era avaliar antiparasitários em 348 amostras de ovos, co-
letadas pelo Mapa em estabelecimentos com SIF localizados em diferentes 
estados brasileiros (SP, RS, PR, SC e MG), foram encontradas violações 
em 37 amostras, sendo o albendazol e o fipronil os resíduos de anti-hel-
mínticos mais abundantes. Os autores concluem que é importante continuar 
o monitoramento, sempre utilizando técnicas robustas de análise, como a 
cromatografia líquida acoplada a espectrometria de massas, para maior con-
fiabilidade dos resultados. Salientaram também a importância de determi-
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nar os metabólitos dos compostos administrados nas rações das poedeiras, 
uma vez que eles se dissociam formando outras moléculas. Atualmente, para 
dar agilidade à entrega dos resultados, alguns laboratórios estão utilizando a 
análise de multirresíduos em uma amostra, método que dá a possibilidade de 
determinar vários tipos de resíduos em apenas uma corrida cromatográfica 
(Tomaszewski et al., 2022). 

Conclusões

O sucesso no controle da infestação das aves por parasitos intestinais se dá 
pela implementação de programas eficazes de biosseguridade, visto que as 
helmintoses podem causar grandes prejuízos na produção avícola se não 
controladas adequadamente.

Os anti-helmínticos são fundamentais para o controle de verminoses em ani-
mais de produção, sendo seu uso prescrito por médico veterinário competen-
te, que indicará dosagem e modo correto de aplicação. Contudo, as práticas 
de manejo para a prevenção e o monitoramento das infecções são indispen-
sáveis, visto que adultos e formas imaturas de helmintos interferem direta ou 
indiretamente na saúde e desempenho das aves.
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